PARECER N° 316, DE 2014
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 420, DE 2013
De autoria da Deputada Beth Sahão, o projeto em epígrafe visa tornar obrigatória a realização do “teste do coraçãozinho” (oximetria de pulso) em todos os recém-nascidos nos berçários de maternidades públicas e privadas do Estado. 

Nos termos do item 2, parágrafo único, do artigo 148 do Regimento Interno desta Casa, a propositura esteve em pauta para receber emendas ou substitutivos.

A proposição foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que a analisou quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no artigo 31, § 1º, do regimento já citado, manifestando-se favorável à aprovação do Projeto de Lei nº 420, de 2013. 

Compete-me, em prosseguimento ao Processo Legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31, do mesmo regimento.

Relata a autora do Projeto, que seu objetivo é garantir um diagnóstico mais rápido e efetivo da cardiopatia congênita, mal que costuma ser detectado em alguns recém-nascidos somente após a alta hospitalar. Esse fator acaba dificultando o tratamento e torna-se uma causa potencial de mortalidade de bebês.

O “teste do coraçãozinho” é indolor e serve para medir os níveis de oxigênio no sangue do bebê. Devendo ser realizados nos recém-nascidos, após 24 horas de vida, portanto, antes da alta hospitalar.

Desta forma, não existindo óbices no âmbito do que me cabe analisar, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 420 de 2013. 

É o parecer.

a) Gerson Bittencourt – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 8-10-2013

a) Telma de Souza – Presidente
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